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Área (X) Estudos de Língua (   ) Estudos de Literatura 

Especialidade (   ) Língua Portuguesa  

(X) Linguística 

 

Nível ( X ) Mestrado (  X ) Doutorado 
 

Disciplina Tópicos especiais 

Tema Estudos Culturais Digitais 

Professor(es) Alejandra Josiowicz; Bruno Deusdará 

Dia e horário Segunda-feira,13h30 às 16h50 

Recursos audiovisuais  
( X  ) Sim    (   ) Não   (   ) Eventualmente 

( ) Disciplina em modalidade remota com aulas e atividades síncronas. 
 

Ementa 
Estudos culturais digitais. Estudos das Plataformas Digitais, Análise Crítica Tecnocultural do Discurso, 

Análise Tecnodiscursiva, Humanidades Digitais. Infraestrutura algorítmica das plataformas, práticas digitais 
de resistência: ativismos digitais em relação com questões étnico-raciais, de gênero e geopolítica. 
Ferramentas de programação para pesquisa e ensino das práticas culturais em ambientes digitais. 
Circulação da cultura digital nas Américas: desigualdades globais em perspectiva transnacional e 

multilíngue.  

 
 

Programa 
 

1. Módulo 1: Introdução à Leitura Distante. Limites e possibilidades dos Estudos Culturais Digitais e 
das Humanidades Digitais. 

2. Módulo 2: Estudos das Plataformas, Análise Crítica Tecnocultural do Discurso, Análise do Discurso 
Digital. Inteligência Artificial. Discursos de ódio nas Plataformas Digitais. 

3. Módulo 3: Interseccionalidade, Ciberfeminismo, Feminismos Digitais e Ativismos Digitais contra a 
violência de Gênero. 

4. Módulo 4: Discursos Racistas Digitais. Racismo algorítmico. Ativismo digital antirracista. 
Colonização Algorítmica.  

5. Módulo 5: Ferramentas e métodos computacionais de análise e pesquisa. 
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